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Fonte: “Resistencia a los acaricidas en Varroa: Importancia de una Gestión Integrada”, Joel González Cabrebra, 2022
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O QUE É A 
RESITÊNCIA? 

• A resistência é a capacidade 
que certas varroas desenvolvem 
para evitar o efeito letal dos 
acaricidas. 

• Aumenta de geração em 
geração, uma vez que 
eliminamos as sensíveis, mas as 
mais resistentes permanecem 
viáveis 

• A utilização contínua do mesmo 
princípio ativo aumenta a 
resistência do ácaro, e conduz a 
uma eficácia mais baixa. 
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INÍCIO DISPERSÃO EMERGÊNCIA



O QUE É A RESISTÊNCIA?
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Alterações comportamentais 
Varroa aprende a evitar o contacto 

com os acaricidas

Penetração reduzida 
Maior espessamento da cutícula

Maior desintoxicação do pesticida 
por enzimas  

Dessensibilização do local alvo 
Alterações no local de ação / recetor

Mecanismos de Resistência 



RESISTÊNCIAS

Que fatores contribuem para a resistência?

• Uso de formulações caseiras com o mesmo princípio ativo 
que os medicamentos de síntese registados 

• Aplicar mais ou menos tempo que o recomendado 

• Aplicar meias doses ou reutilizar o produto em outras 
colmeias 

• Utilizar consecutivamente acaricidas de síntese do 
mesmo grupo 

• Aplicação de produtos diferentes, na mesma zona 
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O que fazer para prevenir / evitar resistências? 

• Monitorização regular, em particular antes e após o tratamento  

• Utilizar apenas medicamentos homologados 

• Escolha do princípio ativo mediante a taxa de infestação 

• Alternar acaricidas de síntese com tratamentos orgânicos (biológicos), uma vez que a 
estes a varroa não desenvolve resistências 

• Utilizar um tratamento combinado – vias de atuação complementares (por exemplo: 
Fluvalinato + Timol ou Amitraz + Ác. Oxálico)



RESISTÊNCIAS
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O que fazer para prevenir / evitar resistências?

• Tratar todas as colmeias de cada apiário ao mesmo tempo

• Alternar o princípio ativo a cada 2-3 anos, máximo

• Garantir a máxima eficácia no tratamento de outono, para garantir uma boa invernada 

• Em caso de necessidade, combinar tratamentos contra a varroa com métodos 
biotecnológicos

• Não esquecer a importância de renovar as ceras a cada 2-3 anos 



RESISTÊNCIAS

MAS É MESMO VERDADE?
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RESISTÊNCIAS
E AGORA?



LUTA CONTRA A VARROA 
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Controlar a varroa é uma luta contínua. 

Não existem fórmulas mágicas, nem abordagens “One Size Fits All”

Reprodução e desenvolvimento dos ácaros de varroa

dentro da criação operculada 

Importância da monitorização regular

Manter as colmeias abaixo de níveis prejudiciais 



LUTA CONTRA A VARROA 
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Garantir máxima eficácia no tratamento de outono

Garantir boa invernada e sobrevivência das abelhas 

Uso racional dos acaricidas químicos 

Alternância com acaricidas orgânicos

Recurso a métodos biotecnológicos 



IMPORTÂNCIA DA MONITORIZAÇÃO REGULAR 
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Contagem na 
criação

Contagem em 
abelhas adultas

Queda diária de 
ácaros 
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O DOBRO DA POPULAÇÃO 

A CADA MÊS !!!



IMPORTÂNCIA DA MONITORIZAÇÃO REGULAR 
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População 

Inicial
JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO

95% 

Eficácia

1000 

Varroas 

50 100 200 400 800 1 600 3 200 6 400

77% 

Eficácia
230 460 920 1 840 3 680 7 360 14 720 29 440



IMPORTÂNCIA DA MONITORIZAÇÃO REGULAR 
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• Não há colmeias sem varroa!

• Os números de varroa podem aumentar rapidamente depois de um tratamento, 
graças aos ácaros transportados por abelhas de outras colmeias afetadas. 
Idealmente, devem tratar-se todas as colmeias da mesma região ao mesmo tempo 

• Estimar periodicamente o grau de infestação das colmeias ao longo do ano

• Vigiar cerca de 20-30% das colonias de cada apiário

• Ajustar programas de controlo

• Manter as populações de ácaros abaixo de um nível que comprometa as colmeias 
e não tenha implicações na sua sobrevivência. na capacidade produtiva
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MUITO MAIS QUE SOLUÇÕES PARA APICULTURA EM MPB 



TIMOL

• Presente na natureza e em óleos essenciais do tomilho e orégãos

• Duas vias de atuação complementares: EVAPORAÇÃO e CONTACTO

• Vapores distribuem-se pela colmeia graças ao movimento das 
abelhas 

• Dependente da temperatura! Não tratar abaixo de 15°C ou acima de 
35 °C

• Promover adequada ventilação 

• Ideal para promover rotação com acaricidas de síntese – permite 
quebrar resistências aos acaricidas de síntese e recuperar eficácias 
futuras 
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ÁCIDO OXÁLICO 

• Encontrado em plantas do género Oxalis (trevo-azedo), de onde foi isolado 
pela primeira vez

• Produtos registados para aplicar por gotejamento, pulverização ou 
sublimação 

• Sublima a 150°C. A partir dos 190°C decompõe-se formando: ácido fórmico 
e monóxido de carbono

• Ação apenas na varroa forética e com tempo de semivida curto na colmeia 

• Bom aliado para tratamentos de inverno ou em situações de paragem de 
postura 

• Situações de sobredose podem ter efeitos negativos na colónia 
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ÁCIDO OXÁLICO Conselhos de Utilização
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Maximizar 
Eficácia

Criação 

Sim

Enjaulamento 
da rainha 

(20d)

Raspagem 
de criação

Não

Tratar EFICÁCIA 

95%

EFICÁCIA 

30%



ÁCIDO FÓRMICO

• Liquido incolor, solúvel em água a qualquer proporção, odor 
irritante, corrosivo, de fácil oxidação, altamente tóxico e inflamável

• O ácido fórmico atua por inalação. Vapores com rápida ação sobre 
os mecanismos de produção energética do ácaro

• Ativo contra ácaros em abelhas adultas e formas larvares do ácaro 

no interior do opérculo. Atua também nos ácaros adultos, macho e 

fêmea, com consequências na reprodução

• Ácido fórmico é a ÚNICA molécula com capacidade de penetrar o 

alvéolos de criação operculada. 
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ÁCIDO FÓRMICO Recomendações

• Assegurar o bom estado nutricional da colmeia. Suplementar previamente, se necessário

• Respeitar temperaturas de aplicação entre 10 – 30ºC, principalmente nos primeiros 3 
dias 

• Não perturbar as colmeias durante o tratamento. Se se perturba, aumenta o risco de 
mortalidade da criação e/ou abelhas adultas.

• Utilizar sempre com alças colocadas e assegurar a máxima abertura de todas as 
entradas da colmeia

• Utilizar sempre Equipamento de Proteção Individual – luvas resistentes a químicos, óculos 
e máscara

• Monitorizar – contagens de varroa pré e pós tratamento (re-infestações)

• Esquema integrado de controlo de varroa – rotação de princípios ativos
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COMO ESCOLHER O MELHOR TRATAMENTO? 
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MÉTODOS BIOTECNOLÓGICOS 



MÉTODOS BIOTECNOLÓGICOS 
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Raspagem de criação

Uso de excluidoras

Enjaulamento raínha 

• Obreiras e Zângãos 

• Encerrar a raínha e limitar 
criação

• 21 ou 28 dias e tratar



MÉTODOS BIOTECNOLÓGICOS 

• Ajudam a reduzir a carga de varroa 

• Permitem realizar tratamentos com o mínimo de carga possível 

• Ajudam a reduzir o número de tratamentos necessários 

• Permitem aguentar as colmeias ou ajudar a atrasar eventual 
tratamento necessário

• Ferramenta útil quando integrados em esquema de controlo de 
varroa 
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EQUILÍBRIO MULTIFATORIAL
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MONITORIZAÇÃO 

NUTRIÇÃO

DOENÇAS 

CONCOMITANTES

ROTAÇÃO 

PRINCÍPIOS ATIVOS

VARIABILIDADE 

ANUAL
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TEL: +351 915 165 714

E-MAIL: filipa.pucarico@hifarmax.com

www.hifarmax.com/pt/
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